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Frenl���n���ile,
O dr. \n;�;;�p;=;t�

Na certa-circular dmgIElaíGrande, EUa e o encammha-I�: :iaos seus correligicnaríos, oe_I,mente para um partido, a que I :; Menezes Filho fazia o jornal em Orleans. Era, ; ) Buenos Aires, 20-0 sr; Ales-

c:upando-.se.
da Frente Unic:a ,. o HIUS.O.rio re�peito a tradições

'.f;·
a um tempo, typographo, impressor e redactor. Le-

�� nistro da Justiça
- sandre, presidente do Chile. con-

riogeandense, o sr. dr. ��SS]S de pouca raiz no passado, 0/:· oaoa vantagem: pensava pelos três e, decerto, sen- : tinira o seu esforçado trabalho,
Brasil, ex-ministro da Agri-!mal entendido pudor cívico, r: tia tambem pelos três. : Em entrevista conce- afim de evitar que a questão
cultura, veaifirmando-se.801- ainda que respeítavel, as tre-ll·f: ruu« vindo e vencido a badérna de 1930. Ia f5 dida ao novo vespertino Perir'Colombia se aggrave reais,
dado do Partido Libertador, I pidações e timidezes Insepa- l� tudo melhorar: os impostos, a politica, a admülis-:S "A Nação», do Rio, o sr. positivando-se em guerra,

di.Z G
..

ue (,ena. consíste na uni- i raveis de algumas resoluções i�; tração, Menezes ficou espiando depenna suspensa e

.:.}
Antunes Maciel. ministro Esses esforços se orientam

ão dOS dois partido.s tradiCío.-j supremas e outros motivos I: componidorparado. A1J1'irlCipio as coisas pareeiarn; da Justiça, declarou que I no sentido de interessar as de-
naís. A união deu-se no mo- secundaríos retardarão, tal-!: mesmo com jeito de transformar. Vw:sOlll'a nova var-: está no interesse do go- I mais potencias sul-americanas,
meato historico em que am-] vez, algum tempo o desfecho 1 g' re bem . . .

.

B veruo realizar as elei- I sobretudo ao Brasil e á Argen-
bos os partidos' coincidiram, ! Iogíco, mas elle virá. E quemW Mas, cedo demais, Menezes viu, que o vinho era:� çôes na data prefixada, ri

tina, num trabalho persistente e

não nos mesmos interesses.] o diz aqui, não conta, não e8-1 f� diiterente, e as pipas iguais. E começoú a »errumar ij aíitrmando que qualquer decisivo, para, em face da situa-
mas nos. mesmos p�jncjpios.1 pera nem quer tomar �nici�- i f�' a pipa, para mostrur o liquido , .. A pipa - quer �� i

transtereneia só Ih« po- ção excepcional que atravessa-
E' raro, e talvez umco, mas[!

tíva alguma Z11t resolução ao!

(:1
dizer, a administraçâo '- esqueceu que estava tin-

=t
der'ia trazer antipathias. I

mos, tirar-se ensancha a que o

é real. Para provar esse Ia- caso, 'nem posição alguma de] (E gindo liberalismo. Azedou-se: Envinagrou-se, e o vi- :! O ministro accrescen- conflicto existente degenére no

cto ca.p.ital, ba.sta.recc:r.da.r q
..

ue d�l'ecção ou sirnple� evíden- \ í� nho foi eirado em acido acético. Segredo da nova .. � I tou ainda: - "Se eu lOS·
I
fla�e!lo de repercussão e con-

I) dr
..
Borges de .'\1edeII'os; comi CI.a qUan.do a solução se 101'-: í: botica, que o jornalista desconhecia :5! se membro do Governo sequencias tão lamentaveis.

urna franqueza dtgnados gran-]malísar, . i F . Aos remoques uer- :5 I na época em que foi O presidente Alessandre, en-
des caracteres que nos Jus- I Pensando. por esse modo.] i:

buis, Monezee respondeu, :{
I marcada a data de :1 de carando a actualidade sob os

tantas deeísívos não medem I não posso deixar de aconse-] � rindo: «inçou a chetia, � II maio, teria opinado de seus graves aspectos, lançou a
as c.onveniencias seeundarías.] lhar aos correligíonuríos quei: de ave açoireiru, A pi- : modo contrario. sua exclamação de advertencia,
proclamou a necessidade dai me pedem conselho, a mais i f: pa, - quer dizer, a che- :j Não marcaria data cer- uue deve ecoar profundamente
remodelação das tustituíções] conscieute solidaríedade com i f: fia - cresceu e rolou. B 'I' ta, preferindo decretar na espírito dos povos sul-ame-
brasileiras, de accõrdo com 9, Frente Uníca. i f�. para cima d .. lle C01n a :5 a eleição, quando O eleí- ricanos, irmãos pelo saJl;!ue e
os príncípíos da democracia. Não se impressionem comi�: tei-de-imprensa. que a :s I torado attingisse a cifra pela raça: ,:A paz não tem pre-

ESS.a decla.í.'açãO, recebida com d.HfiCUldades
d � occaSi.ão, 10-1 (: reuolução jurúra exiin-

:l' determinada, o que seria ço!- significando, ainda, que se
obediencía e applauso por!o- separaveis de époc�s como a: 5� guir. A .instiça. em Tu- � I

um estimulo paI'�t o alis- devem abrir margem a concE'S-
do o Partido Republicano Rio- que atravessamos. Desde fOgl) I �: barão, olhou o procés- : tamE'nto:>. sões qUe beneficiem a paz, não
grandense, foi a decretação seria absurdo CO::Itar com ple- ! H soo com urn pesado ar B I só entre os paízes em penden-
do consorcio com o Partido na liberdade em quaptonão se: f: grau!?, desenrugoua testa :� I . . da, como em todo o continen-
Libartadof. Este foi bastante desvanecerem os e1'Íeitos das!

1=
com, a �vend(l. [Jé'ruinrou

:�
i As diVIdas de í1uerra te.·

mod��sto, generoso e habi�pa- conspirações, das tentati.vas: �I a. balança nwn cabide � , o A despeito. entretanto. de lo·
ra nao �lar-dear. o seu �r1Um- armadas contr� �s autoflda·' � do Codigo, e sapee:ou a : i Segundo estatísticas publi, do o trabalho desenvolvido oe-

. ph'J, Ah�s,. o trmmpho e pelo de.s .de fa�to. \l.:lHa cousa en- :1 espada no jornalista. . . �� I. cadas, a Europa tem ainda a 10 illustre es'adista, a froja co-
menos tao grande para quem tretanto, � possivel fazer no =1 C01'tou-lhe a liberdade :� i pagar aos Estados Unidos a lombiana cor.tinúa a transportar
estava. co.m a verd

...

ade como bom cammho, mesmo na pre- �:t
e o ganha-peco da fa- ;,lll'abulosa 8omn:a de 2::>' bilhões bomens e mais homens, em-
'l' Menezes FiUho f

\ _

quem adhel'iu a eHa impavi- caria autoilO.mia. _ch'ica, re- � tnZ w numerusa, �,' I e 188 milhões de dlJllares. quan10 ° Perú apresta ;!viões e

úamente. sultante di:! sItuaçao. >: Da redacc'{ío, JJ.-Ienezes foi parar na Peniten,:ia· ;' I Desses dados colhemos o mais aviões, augmentando assim,
Repit?: :/l.,._ Fr�nte_ Uni�a.é Um pfu·tido de idé�s .não g ria. Quat1'O nzest's, mu.lta e "'ustas do l/focesso, mais .�� i �eguinte resum�: ambas as nações, o seu poder

u:na COl�_{�Híen�Ia de. pl'mCh; sucumbe ante oppressao algu· : t: de 1l1eia duzia d� contot. N(io era canja: era osso
:) I Valcl' dos emprestimos feÍ- bellico, de que, parece, pIClos a­

plOcS e nao. de mteres�es. Es- ma.
.

.

I h duro. ;JIas queln diz Jornalista, diz Christo .. de mü :j I tos nos Estados Unidos: - Iu- prestos em execução, resulla"á o

se.
fortíssimo 1.a<;0 .d�.. uniã.o IUi.stern-se eleitores os que

.. I: �: e llIn calvarios, (;01n judas pela frente gafan/wiando. ;� I' glaterra 4.27.7 milhões; Fraaça choque imminente e inevitavel.
maL,; se robustece ante o ra- puderem agora; preparem-se t;

·A Penitenciaria nao era hospedaria. A lei exis-

Ej 3.405 milhões: Italia i.M8 mi- = _

!:;w }.?�egav,el de q�e 3: Fren- para mais taI'�,e os que pu-· � te contra: Qnando é a favor, com o artigo 2871, a ; Ilhões; todos os outros 1 bílhão RooseveltH� Umca e depositana das derem e confiem todos em : .gente dâ um jeitinho .. ' O director era de·mocrata, : I de dollarcs. Hoover e

l��is auth\'n�icas.t:radições p? que. a victOri,a é i�f>vitavel}; mas ficou nwuw'chista: fez-se rei dos dominios 11W- �� Dinheiro a ser pago aos f"lh!eas e hlstoncas do RIO para os que tem razao.}) ?� ralhados. Rei ou imperador. JVapole{lo de casaco �� I ��tados �nülos �o �raso d� con erenCiam
. I í· cirUado, polainas cin2entas e idéas cnrtas. Não ma- :), b_ anuos, - lngluterra 11.10;)

.

. 10 . ,f .. f1 mava um charuto CO'1no o e:ccelleníe Cleto, 111.as, di- :<! milhêif-s: Frauç'à (i.848 milhões; New York,20 - Deverá l'ea-

r�mmmento li BlSm.ark
S Iranceses e a

PO-.I,!= zem, digeria avestruz1nente a pe(l'reira 1Jisinha ...

��i Iltalia 2.408 milhões: todos os Ii�ar.se, hoje, UID3 .nova entre-
. . .

. titica de Hit�er ; o director implicou com 1vIenezes. Esteve a pi- : I outros t.8�7 milhões de doI- Vista entre o presldent� Her-
R.o -:-- (Aereo) 05 lornal.S

.

II: que de mette·lo no plJjama de zebra, Fez as coisas fi: lares. 'bel't Hoover e o presldentn
�ie �Pa�ts� co�mentam as notl� A imprensa de Paris volta f� pelo minimo: trancafiou-o num cubículo. incommu- I�� , Quanti'is. já pagas até os el,eito Theod�ro Ro,?se�velt.c,a:; p, o,-edentes �a Alem�n.ha, I a occupar-se do; iifopalados, f:,.

17:lcavel. Jlenezes desdobrou·se. Separou um «ew> do �:1 dlas de hJJ'_?: - Inglaterra,. A conferencla ver:slil.ra sobre
sei;;tlI�do a qual vai ser engido entendimentos entre o leader I �:

outro. e fez os dois conversarem.. JornaHsta não I:t 1.91:2 milhões. França 486 mi- as dividas de guerra, as�um­
no Rneno, .um COlossal. monu- nacional-socialista Ado.U Ri I; pe1'de 1'ecw'so. Pois, o «eu» ele baixo combinou 'li, t� lhões, ltalia 98 m.,ilhões e to- pto de 9.ue o aetualpreslden­
mf

..n.t.o ..a Blsmar�., 0

.... chao.re!l...er I

tl.er. e. ° chauceHer

dO. Reich,; f:f
m.a carnpanha com, o <zeuY} de tim.a. O sub-C'onscÍf'n- f:.; I dos os outros 13� milhões de te_, no �lm de seu gover??

. de f�rro;. como ficou conhecido I gener.aI. von Schleicher.
..

I � te cotn o consdenle. E 1101' pouco não nwntam os ��j I doBares, nao qmz ter a respo�sablh-na h!sto. Ia,
_. . I

.

Ent�ndem os jornais pari- j,:
dois -um� jornal nas grades.. . :5 dade mtegral,�rocuranu,o b,�m!'- prop?slto _lembram. os J?r� I sÍenses que, na situação a- ' �: O dil'e,ctm' nao sabi.a o qu,e era um jornalista.

PI. I�O�O o que se rere�e a SlLU-

Ir:�;� p�nslense:s a ,;stranha com: letual, a Alemanha, �ão pôde 1 H. "barriga-venle». E ficou, sabendo: a peio·r peste do �i HMarcha da Morte" açao� do extremo orlente,� re-

_:a�!1Cla de se cogitar da e�ec I ser governada sem o eoucar-I I�
rnundo, qu.anrlo entende querer, e quando acha qiLe

=i'
solver em commum accor;to

çao desse monu.menta., d.edica-l so dos· hl·tle·�l-stas ma·s o ge .: ao que nasce tõrio, ?nette-se-lhe o páu, e logo endi- :
.

b. t
com o seu successor, de Íor-

d h d�
.

t'
. I ., , -: 't : O ultimo so· re'Jl\ien e -

t b Io ao eroe
_

"'. guerr<!,._ JUS a-· neral SChleicher, até o mo-l: re1. (L
: ma. _a nao se �� � e ec�r s�-

m

..

ent.e n.â ffi.
,e::.ma

oe.caSiâO.
em

m.en.to de. Ulti.mar um accor- I í: .ii!enezes. por força do officio, CO'lneçou, a fazer:1 .. .

B r
.

f luçao de contmmdade a polI-
que os francêses prestam identi·. <1.0 decisivo COill· o chefe dos

I F en{1'evistas com os presos. A Penitenciaria, era. um ;�! NohClas ?de er lms 1111 armam tica encetada.
cà homenagem á memoria do" n''''

'

..

�: inferno, com Pero Botelho na ehefia. Detentos nwr· E: l,haver fallecl o �m y to vetera-
____,,- � _

heroe da pâl, como é conheci-I naLJu�., �erslste , en: manter ; tyrizados, aUmentação abaizo da lavagem cios por- �� 1 no Johann �ch[rmer, contando
••

dO. ·.ofall.ecidO chanceller i\rísti� .sec.re a.s as negomaçoes, ffi.e�- . � COS, judiarias mesqui . , . n/ws ou, «mes-que-tinhas)} .. , :i i 88 annos de Idade. Era. elle, tal-) Demlttlu-se do Con-
d B' d

... I mo porque alguns dos maIS

i: O jornalista nâo contou tempo. Dali mesnw :ll vez o ultimo sobreVIvente da

eOs ..
1'18n

..., B·s. k d I prestigiosos C.hei'es de outras : fez os seus artigos para .a impr.en.'jY) de Flm ianono- :

II
fa�osa "Marcha da morte" so· seiho- monumen,o a ! mar e-II:tcções que hoje BP: encon- : Y :

Tverá. ser d.·e proporcôes gi<ran-. t. 1 d d
J

�: Uso Fogo no estopim. A bomba este·irou. Syndican- :}
bre Mars La our, empre·

·tes'.-·a·s.. ··e·. ·ne·II·e ser"'·o' ""m·,nrega"'dos· 'I' !!lm dao't·a o.
(. gct°ve:rno, r:.·

..

ali d a bUli, l·l ma I: endida pelos "hussards da mar- Em resolução de 14do cor-
� ,...

.

a... ll-'._ nao a ml! Iram accoI' os com {:
elaS, . 1,0 .a TU, ., em. . e e azu ,passagem p.

.

: t" rente o sr, major Interven-os desoccupado5 da relll30 rhe- Hitler· c: processo vigente agora, Nova dir(3cç!io no p1'esidio.

:l
e,

nana� .Acc,esc:eníam, ainda, as I De qualque.1' maneira se-I;
Lürt;peza geral. Obediencia ao regnlanwnto, T1'ans- � Até ha. poducos anUiS, ex_er- tor exonerou, a pedido, do

noticias que, nJ largo fror.lteiro! gu.'ado a opinF"o u�a.�i�e da : form.ação. Os dois «eu» do cub-iculo se 1'euni1'mn, : cera a I � a as uucçofes f::gCo�:U�i�bJ� �?o ��n��i
ao. mo.n.u.IU.e.nt.o. q.ue

será com;-,l impr.ensa rranc."".€'8a, a íng·r.es-
.

� ju:nt(Íl;mn as páginas feitas, e ahi está o livro, a

�� I d_: agfente. el' umda PWequetlna des a-

íruido em .Etis?onohe "a' ser.
-

d H·tI
.. b'. t ,apparecer b·reve, '

Iça0 errovlar a a es an, o sr. Emembergo Pellizzetti.
.
.... .. ..

-

.... ..'
" '. I sao· e I . er no ga lHe e, : ".,. P'll 't·

.

D (-. d d P
, :ergmdo um. grande "stadmm» j quer seja como vice-c.itancel- t: .MenezeS·l 1.0 em o seu, « as 7ra es a em-

E!!
:-.,..,... _ .

paía a �rat!Ca. de tod0� .()sde�-llel" ou noutro qualqum.' posto g
tenciaria» a sair do pl'élo. Não faz literat?tTa, e : I 0, El:;HADO .e o

_

seu J?�nal. O Pr;SI'onet·fn da Síambul1?()[10S. > mcil.lSiV.e ex

..

erc

l.Cl.O.. !ii.
m

.•

r I sõ conseguirá. Pf.a.tiC.
aill

..•..

e

11.t.e �..:
nisso está o -valor do seu trabalho. Todo elle de sin- :,' DlarlO sem hg�ço.es p�lItlCas k 'Ui '"

í t

I
cerid.áde,· de quen� não vaL. an

..

tes
...·de .ralar, pedir I 1 clrculaf>ao emI ares.

... ..... .... u.m.a cousa: in.d.. i9Pora �.Me.ma- :, t'; com amp a�. < "',-----;....---,-.-.. -'.":".---- nha com a F::.-ança e pertur- ; perdã-o da palavra, ·Conta. as co·isas como ellas fo-
: !san�a Cathalm�. Faça o s�u

E' o titulo da grandiosa pel-
PENA:OE M

..
· OR.T E.· .. I...

b
...
a

...r. o.. trabalho
de c.o..n.�.... r.a.te. r. -li� rmn,. Bem pretender a futU'idade vaidosa da «J'éclame».

.r� ved;dO �e as:s:gn�uraf ��Je lmi"CanIBau::h ��:��hql·bul�r aOmaC���-.
. . .nl'.zaça-ú que ha annos severn i =

E revive, ainda uma vez, .os dias aCa1'voados
.:. mesmo, a <:aem k. ost�l ...39,

co

..

nt.iS
c

.a
ç ãí

O. d.e.
hens o

p.er.a
..

:n

...•..
d

O.
entre os dOiS p

..

ai-

�"':I.
quepegou de piisão, sem, tná{fl.tag nem adias, per-:: FlofIanopolls. em2 sessões. E'uma bellissi-
doan[/o m.esmo áquella pipa que ·eu cítei· ali em ci-

�
ma de6cripção romantica de

Na. reunião {la Commissão !ses vIzmhos, � ma a vingauça miudinha, que lhe deu ensejo dbs � duas almas que, um dia, se

do ante-projecto da Constitui-·· .... ... ... .... .....
. .. .... l:' dias mais l(xrtu1'ados e mais gloriosos da sua ca'l'- : I Ond e o frio não é encontram ,na· mysteriosa es-

_ r d h d· oR".
. 1'ei:ra jornalisUca. ·1 trada da vida,��c :t���za ,a 'na

.

l�S n
..

10, Superior T. Justiça I li :{ Um mundo de contrastes101 ap� _�Jen�ad..l;t. UID� e�nenda,· .. .
. !����;.:;..:���::;.:;.:.z� sopa...

nos sentimentos humanos. Ouelo S.L oao .•langaberra. r.a- N·
.

] ..
-

"1 164" t tgt!lando a. censura áimpren� ... a appe a_çlto C1VI ll.. /' Os reparos do "Atlan- colossal unidade mercante Monte'vidéo, 20 - Noticias problema do casamen 0, es u-

sa nos perlOdos de estado-de· desta COrn8lC<J;, em que sao foram calculadas em .. "., .. recebidas ontem fi noite dÍ- dlldo á luz do Cinema .

. >ti··
. appelante� LefJpoldo Franz e ,tique" 296.378,000 francos, e em 18 zem que a neve no cum� dos Soberba cr-eação de dois as-

SI E�'t:r8ndo em discu.ssão o as- �rvin Hel's4tg� .. e. appelados milhões de francos, no caso Andes attinO'e a uma altura tros celebres no palco ale·

fj.l�1:�..��.t�h�.. ��.:�.. ���
..

d

..

;��l
..

j.�.•.!; l�·Il.�t.I.i.,.ç."::�i..t.�.d..��1.;:.U..S!I.p!e.: ;�E:�i��:;:::!(efl�h��: ����::�::::: :::i:u:: I, ::���a :�����a t��i��s .I::� ;']:g�g�etty Aman e Heinrich

t-eira mostraram - se favOl'ã� \l1m�nto a a�pelaçhO, para que foi o ({AtJantiquet, ha total de 350 milhões de. fran- tornar. pos�fvel passar para UCAR DE BAUNILHA
-veis ao :estahelecnriento dá: t):!trmar a sentença. appe-' pouco vieti:ma das >:chammas. n

. .

o Chlle, -Vlsto como a.E. F. ASS .. .•.
.

. .

pena de Tllorte, ...
a
'. . .. . quando em viagem entre dQÍs

,-,.08. ..

Transandinase acha inte:rl"om- MEDEIROS
O gal. Góes :.\lonteiro decla-' ASSIm dec.uimdo, eondeIll-' portos frllnceses. Adeanta-se que as caldei- pida, activando·se. todavia, os

rou-sfO, igualmente, partidario nam os appelantes nas cus- Segundo esses dados, as rás ê as machir:.as estão em trübalhos para a sua desobs� Especialidade para doces, Bar";;,·
- .1 b t

-
.

"'t a boas condI' (>0-es t..uc(>�o.· vetes, etc,da coufiscaçao ue ens. as;). reparaçoes ao serem .I.el as TI·. .. y , .. y� -

a 3 de Maio

Eleicões
.,. A cabe-se a guerra!

"A PAZ NÃ.O TEM PREÇO"
Declarações do Mi-

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A CIDADE

EJDlEJ��I!IIDDlIO .............�

r 01 nizadoralui H o t e I
Dispõe de 1.800 lotes coloniais de 25 hectares cada um, que

se acham situados em

Fornece reieicões a dornic.Io
r,

.

"
.

\�uart(ls contortaveis

Rio do. Oeste, T�yó, Dona Luisa, Perymbó, Mosquitinho, Benedicto Novo
ASSEiO - ORDEM - PRESTEZA

Banhos quentes e frios
ALMOÇO 2$000 JANTAR 1$500
Annexa ao estabelecimento, padaria excellente­

mente ínstallada
.

A maioria das áreas de terras está situada no Rio do Oeste, municipio de Rio do Sul, que tem
como affluentes principais: Ribeirão Grande, Ribeirão das Pedras e Ribeh ão do Campo. O Ribeirão Grande,
que desembocca no Rio do Oeste, a quatro kilometros de distancia da séde do districlo de Tayó, contém
mais ou menos de 750 a 800 lotes coloniais de 25 hectares. Está sendo feita actualmente, a colonização das
terras desse Ribeirão, A estrada de rodagem já se acha construida em cerca de 27 kilometros da séde de Tayó,
faltando apenas de 9 a 10 kilometros para ligar-se á estrada de rodagem Rio Negro - Mafra-,- Tayó. Este
Ribeirão tem por seus affluentes Ribeirão Cypriano, América, Wyldi, Hertha, Luis, Alegre, Encano
e Piave. As estradas de rodagem e medição dos lotes no curso dos mesmos já se acham em construcção,
faltando 4 kilometros na estrada do Ribeirão Luis, para ligar com a estrada de rodagem de Blumenau a Han­
sa. A vinte kilometros da séde do districto de Tayó, no referido Ribeirão Grande, foi demarcada uma nova

freguezia denominada freguezía do Ribeirão Grande. Na séde desta freguezia, desemboccarn os Ribeirões A­

rnerica, Luis, Encano e Alegre, desemboccando 3 kms. acima o Rio Wyldi e a 5 kms. o Ribeirão Heríha,
e a 4 kms. abaixo o Ribeirão Cypriano, Iicanco situados á margem do menor destes ribeirões 25 a 30 '10-

tes, e dos rios maiores 70 a 75 lotes. A freguezia já. possue, bem no seu centro, engenho de serra, ataíona,
e um pequeno armazem para o abastecimento dos colonos. Possue também Igreja, estando em construcção o

edificio da escola e diversas casas de moradia. Deve-se não perder de attenção qUe os trabalhos de serraria
e ataíona tem augmentado consideravelmente, o que demonstra um franco desenvolvimento.

O Ribeirão das Pedras ja tem os seus lotes completamente medido seslando a terminar a medição do

Ribeirão do Campo, ja estando a estrada construída. pelo Rio du Oeste, até este ultimo· Ribeirão, distando
ambos da séde do districto de Tayó cerca de 30 kilornetros. Apresentam ambos condições magnificas para
a construcção de freguezia, sendo seguro o seu florescente futuro, pois que apresenta facilidade immediata,
que não será desprezada, de ligação, por estrada, com Canoinhas.

Além das terras situadas no valle co Rio do Oeste e descriminadas acima, a Empresa possue ter�

renos em Dona Luísa, Perymbó, Mosquitinho, distando estes da séde ce Rio do Sul poucos kilornetros, es­

tando todos os lotes inteiramente medidos e as estradas completamente consn uidas, ja se achando grande
parte destas terras vendidas. Os colonos nelles localizados são em Sua maioria. alemães.

Pertencem á Empresa mais cerca de 180 lotes em Benedicto Novo, no lugar denominado Rio Ca­

pívary, estando em grande parte medidos e a sua estrada principal construída em quasi toda a sua totalidade.

Em sua maioria, os terrenos desta Empreza são de primeira qualidade, que servem admiravelmen­
te ao plantio do milho, fumo, canna de assucar, feijão e todos os demais cereais que se cultivam Em terras

fortes, existindo tarnbern grande parte de terras apropriadas para o plantio do arroz. Além dessas, ha terras

mais fracas, que servem ao plantio de mandioca, aipim, batatas -.ele. A Empresa possue nestes terrenos uma

boa gleba de íachinais, próprios para a creação de gado vaccurne cavatlar; em que ja. foram feitos mui os

serviços, e os quais se acham á venda por preços baratíssimos. O districto do Tayo' dista da séde do Rio
do Sul 55 kms. com exoellentes estradas de rodagem e tendo o rio navegavel por lanchas da Companhia Paul,
ficando assim ligado á estrada de ferro. Na séde do distrício de Tayó nada Falta acs colonos, pois contam-se

ali estabelecimentos cornmerciais, industriais e públicos promptos a preencherem todas as suas necessidades.
O clima de .todas essas regiões é saíuberrimo, invejável, portanto,

L.. STROBEL
Travessa 4- de fevereiro

I
...

li
Violinos, Violões, Bandolins,

....... --

BL.UMENAU

I
I·
�

.

Cavaquinhos
e toda sorte de instrumentos de corda

Fabrica CAIXAS para qualquer instrumento e

ARCOS para violinos

Premiado com diploma e medalha de ouro na

exoosicão de 19�)6..."\.._t"" _ ..... _ l v-L _.. - •

Crande premio na exposição de 1932

Rua São Paulo, nr.··13

1'_IV.5.
I

AAP-·

.:='t4é'*%# 4%@#. -. ? õe ". ..:: *;;

Amo-viação
Blumenau .. tiajahy "" TijuCi}S

florianopoüs
Empreza HILARIO WIEDENKEN

'I'ransporte de passageiros e encomendas.
Partida de BLU�1ENAU _...;. Segundas .:_ Quartas e

. Sextas ás 12 horas.
Partida de FLORIANOPOLIS - Terças - Quin­

tas e Sabbados ás 8 horas.

Agentes nesta cidade:
RAMOS &: HOSTERNO
Rua 4 de Feuereiro N 7

Phone No.

preciso Dum cutornouel ?
Quer fazer um oqrcôuuel passeio?

Quer ulcicr co m m o
ô

om e n t e ?
E' só chamar para o

Telephone n. 100
que será ortenõlõo com a mcxlmo presteso

Pomo dos carros ns, 8" 28 e 46
Alameda Rio Branco

I O ESTADO é o seu jornal
I Díario sem ligasões politicas,
! com ampla circulação em

Santa Catharina. Faça o seu

pedido de assignatura hoje
mesmo, á Caixa Postal 139,

Flerianopolís.
t

I fORTE DEBiUDADE, DOR DE

I CABEÇA E liUU::U1\iATKSAW
I
I

I
I

I

Cumpro com um dever, em mani­
festar a VV. SS. li minha gratidão
pelo resultado que obtive com uso

do vossa preparado ELIXIR de NO­
GUEIRA, do. pilarmo chím. João da
Silva Sn,'eira.
Ha muito tempo soífría de forte

debilidade, dór de cabeça e rheu­
mattsmmo. tendo gasto muito din­
heiro com o. uso de diversos reme­

díos, sem obter resultado algum.
Aconselhado por um amigo que

com resultado usou vosso ELIXIR
de NOGl.TEIRA, fiz uso tambem e
os resultados foram taes oue desan­
pareceram_todos os inêommodós
que padeci pelo espaço de dom
annos.
Por meu. agradecimento e verda­

de. ofl'ereço.,vos I) presente attesta­
do, que poderão fazer o uso queentender. .

.. De.v--V. SS
•..A�. Att,· e·Cr.-Atti­Ilo M. Ressati (ãrma

'

reconuecidi},
rua 01'. J. J. Seabra, 82

.

Bahia. fi de Novembro d,� 19�1.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A aOADE

Em FarnHia Pharmacia

-

; Ond� está a faUcjda�3
das �enbnras

A gr-andeza da nossa Patritt
depende da culturamoral in­
tcletual de seus filhos. A grau
deza e felíetda Ie de cada um

Em possuirem ci!ois jardins I deles depende de: bôa ou má
. Ugados entre si; o do Amor I escala paterna que viram com

: de.ntrp; ,1<;:� casa; Q das Flores \ os olhos e beberam com a Ln
� no quintal. O primeiro sym-: teiigencla. A boa escola é: mo
: bolisa a Felicidade; o segun- f ralidade, instrução, justiça,
dI\} eempleta-a dentlt"o do COR- i hygiene e economia. Seja e­

, !Ol'tomaterial moralidade, ido� I eonomíco compre só o índis
.

ra.r1"ia pelos muoa, esposo e i pensavel na ,lida! mas artigo
a sande. .

1 de valor real. POIS bem; as-

Faltando esta, tudo �e trans. I gim os deu tes e o cor­
rütroa· em sonho e martyrío lpo, H. eaheça e cabelo tam­
Como pois, gal'antir ao pos- 1 bem precisam hygíene e as­

se de tão precioso LUIHEM. i sere eenstante. i
de tão gf"dJl1lrle -;BEM? indo di. j Para-isso use a çsPetrõlina IIreíto em busca tío ":nUner,,i- ') �Hnanc:oraJ), que é um toníco
lJi!i� que.é um prectoso espe- 1 ca�i!1..I;; ideal mtcrobícída, es I

erltl�.o ft;_xto pela autor da aJa- í te�thzante da couro cabeludo 11maca l\lmancÜ'ra que durante i evíta a queda dos cabelos;
dez annes tem. curaU\}. il!lillU-1 destroe completamente a cas··1
roel"as senhoras evitando (a s ( pa:�ordUJ:a e comichão do pe-]
vezes)operações e: s�»ilrJ.men' [rtcraneo.Algumas semanas de Itos .Y�UlOS do utero e li}var!�.l USG torn.am ú eah�lo fol'te� on-lpossutnde attestados, magmn-j deado.vígoroso bl'llh.ante e pre 1
COSo . Um. negocla..nte.do alto to' evitaJ:ldo as caspas e o eID- \
eommereto d: Jobl,vipe•. €:8-1 g�an'q,uecimen.to prematuro, I
g�)tan>.:!ti)i., ..

quasr a."pa.. cíencía e se.m. �m.tura. C.ada íra.s:co tem
Iecsperança., et!ron.;.s� de hemor tod'f$ 'as i.nstruções para fa.zer

rhoidas com e f'!tãsc()s! Todos 'O cabelo lustroso secco ou hu Ios incommodos;;causados de mido. Vende..se na Phar. Mi�
«:reg�as)) ]l':regUlat�s, hemor- ·mtncora. Joinvil�: em to-las Irbaguts. curam-se- se são cu- pharm .• d.rogaI'Hts perfuma t
l'H",,,,.l;;: ('.nm ao Minervina. rias dest.i cidade. 1i�liili••__iiliii_ii_íii_iiiiiiiiiiíi...iii'Uii.iiliuiiiiiiiiiiiiíiiiiS

Ánt. BRANDES

Rua 15 de NDv. 63 Teleph.
Blumenau

Mainr Sortimento
em drogas e espeeialídades TIa­

cíonaes e extrangeíras

i
,.

I
l

l'
-

l Os romances de ED G A R
W A L li A CE são os mais
lidos 3!.tualmente. ...
V. S. já. leu 6·0 C��'.�:ul0 Ve.r

melho»? Neste eMO encontra­

'l rá. na.minha U.vratiá tambem
os outros Iivros deste afama­
do escritor. como: .....

.
A Parta d.,e 7 Chafes

. ./,!,;/?,. 6) SineiJto. .

-

••'" t e ». ............... ":1 O Bando. T'er-riveL,.···;�'r;:-:'7-';'.�.
.

_- '.
.

Ó Homem Sjnistm': "

!�::��:�. .

.", '. i
_

O Plisianéili"? da; Qvala.
.,":��:�-::;:'::��;��.�""" 1, _4.. _�ra.nbdl., B].aflca�
")",,� .,.,1.,..- .-,i Tambem. acha-se sempre-t�:,:�::;: .::;::�-- -

.; J á.
-

venda a Uteratu1t'& .

::::-::::: :7.:., '
� tmóderna sobre a ,RUSS1A e

.,-.\"f'Il" � 10 1to,.""� lO.... A: 11'Tft'tORVS "ft
: •.". "j�..�I..,.t",,4 u.{liS A.v Jl fi RuSSOS.

�'_"""ii'" ' .. �I
: �ivl'ada CARL�ÀHLE.

,d�t li: Pt!1A I,VO OU SAiiô:tlf Ru8'. Ui de ::\ovemb:.'o ar. 90

Medilca1!:'nenfos Al!lficpafiieos, HomE'M'tplUi"...

ticos e a�cchimicos"

Sortimento cumpleto
de arteractos de borraena, Per­
liumarias, Sab;}netes; a.rtigos de
hyglene etce

VendtlS u vcu�eio e atU'cauQ;

Importação üirecta, pOli' isto

Preços baratissimos

SERVIÇO ·.NQTURNO PERMANENTE·

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Sind die Besten

[OICIO DE HOJE 4 PAC IHAU
*114 ...•�

o sr. Aristiliano Ramos e ii

po)iúca
A' MARGEM DA 5UA ENTREVISTA AO ;'ESTAPO"

'. Como nanamos noticiado,
realizou-:sé quínta-teíra ulti­
ma, no Tbeatro Frohsínn, o
recital das.distinctas artistas

...·.paranaenses, senhorinhas Bí­
·;'anc8. Bíanehí, Charlotte Frank
e Renée Devraíne.

·

Bianca revelou-se-nos aífír­
mação exacta do .que já nos
diziam as ehroníeas de outras

• cidades, entre as quais, por
ultimo, Fleríanópolía,

'.

.

De facto, ii artista patricia
reune a uma 'apurada sensí­

.. bUidada,- o perteíto senso in­
terpretativo. e uma techníca
admlráve], vencendo com
maestrla os trechos mais díf-
ficeis.

.

Dá gosto ouvi-la em págí-
nas como «Canto da Noite»,

; duma tranquílla delicia, em

que Schumann, através do
instrumento mágico nos fala
a Unguagea1 que se não de­
fine" porque de recolhimento

·

e de sonho; ou ainda sono­
rizando .'

a inquietaçã!J de
Haydn. ou a melanchoHa de

. Beethoven, ..
.
Por sua vez, Charlotte tor­

na maleuvel a. voz do vÍolon­
ceBo, e arranca-lhe melodia:--
de todas as gamas, ou enche
os claros do acompanhamento

'. com a segurança de quem
descenhece qualquer obsta
tuIo tec ltnic° , sendo, assim,

· senhora do inctrumento, que
lhe obedeCê ás arcadas fir­
mes e a tol'na uma artista de
mérito.

Da mesma sorte, Renée I

Devraiue que, em alguns tre­
chos, Bm que lhe dava aso a

partituf.l, evidenciou conhe·
ceI' a fundo, e com rara sen­

sibilidade, todos os' segredos
que o piano guarda, e que
só os bem -fadadO!; desvendam,
iirmando a sua pel'sonalidade
artística,

Não tivemos
.

o prazer de!
_f;'llar ás três arth,tas que

.aqui estiveram. Mas. dir-se-ia
que. a justeza do COnjuDcto
teria. nascido do mesmo so­
nho de arte através duma
llunCh interrompida conviven­
c'a na vida, sem aquella dU-
Ierença de �scolas que apre­
sentam, não raro, um cunho
particular, que nãu seria er­
ro têr-se como uma espécie
de signal de estylo na edu­
cação artistica

'. ,A noHada de ante-ontem!---------------�------,.,.- _

a:r��ou m_Uito � selecta aS�}5'1 Professor Brancher I Pl'oc-:.:;.ra serviço em arma·
tvnela .que 101

A

ao Thea,ro I zem de seccos e mülhados.
appland.lr as tres brIlhantes,' Ainda em tempo I'cgista-' ou outro qualquer serViço·
concertlstas, a quem foram! , r'. .' 'n' I .'
.oH'erecidos .lindos ramalhetes I' n�o,,' conL� prl--�.1 e,�' a Vl�lta l.João D,!=m.etrlo de

de flores naturais. ,��e nos te:, "d. :semanas

a-I
Olnff.Hr.a

Constavam do programma I tra�; o esforçado l?r?re�sor Informaç.3es na Gerencio

organizado: Beethoven, Per-I J?se Branc!1er, que rOl acom- desta folha.

golese Schumann" ELO' � : panhadc por 81 .alum�o8 seus·I_� �� ..__

· Havdn�
, oa.l, I d� .

escola pub�lca mlxta qt e I . �,

O� t .., I h'�· i dIrIge, com mUlto

devotamc:n-I
fERMENTO di.r:nmROS

n em, l-e a man a, as nos-· t P ,� '1\1' O 1>.'1 " T
sas três gentis hosp�de8 se-I. (�,}f!l omm�Idnos. 00 elO, lV eLoT_ Pa�a o,ctos os Do-

guiram para Jaraguá, onde I
dlSLrlcto de .t<;ncruzilhada. ces, Bolo,,,, Pues; Etc.

tomaram o trem paraOurityba,I���::�������'���

.C
.. ampeonato. de foot-ill ine C 11

,

'.. b ! i I {; :� Com a senhorinha Mir<,ndn, lilha I
.. a�

I}! =!
do sr. Pedro Bonetti, í'lIJJGdonai'Ío Pedro Búnetti e Senhora I.

I' DOMINGO 2\> de Janeiro DOMINGO
. dos Correios e Telegraplws em As-

.... Deverá realizar-se amanhã, I �'
- -,- - 1 ; curra, contractou casamento o sr. participam a seus Daren-

...• Il.O cam.po da Federação Da- i,' f="
2 sessões: ás 5 e ás 9 h{Jras da noite.

:.'i
ErniliQ E'les, runccionario da firma tes e -pes�'Üas de suas re-

IArchangelo Tomellll, dl1quella loca-
,thal'�nense de Desportos, em I' : Um formid,wel mm da "UFA" !! : !idade. lações que SUi1 nlua Mi·
F

..

l

..
o.1'ian.oPolis. o jogo entre o ;; �l

randa contractou casa- 1 Apresentam-se noivos.

campeão da ilha, «Figueiren- ': Beííy Ama0 e Heinr
..
ich George : fALLECIMENTO l'

mento com o sr. EmHio

II Ise .F. c.» 'e o campeão do

j>:
i : Falleceu domh:g.o ultimo, nesta

E'les. III AfiC'i!'n\, I) - 1 :- 33.
.

.

. Oonti:Ufmte, «BrasHF; c,)} des- : "dois celeDrf;S artistas em g cidade, a veneranda sra. Minna r
,.

, -ta �itlªde, visto, -como se 83. � B ;:.:�se, que gozava de muita e5ti-
�':"".-:7u�..

�
• .r.: • .:-:::-.....�.�.:.....� ..��....-

••
-
••
-
••
-
••
-
.•
�
•.�;P.'

be, ter sido annuladO. o jugo :

O p
\I II 'II

d"
. :J A extincta., que contava oitent.a I {: :�

, ..

, ..••.:... �;!.ti•..• ·.·�.�a1�.nt�U�lu�aj.b.I���r:;�.: f� rISIOnelr;O" �.'. Ii! �n:pi�1��V:kr:'�iliYB���1��fr�lf�� Club Nautico America �l�:,.,ens.e.: .
mãe dos srs. Hermann e .Jlemens : :

T:�:I;;� estaremos para, depois, � Ctam b.u·. "1 .

; w{r:�u iõlltel'ramento foi efl'ectua- f� Assemb�ea geral eldraordinarãa �
::dôa a quem doer, dizer a i:.;;,;::,;J Y no di!! seguinte, ás 9horas, no Ce- : =i;,;ye1.'dade tal qual elIa se pas,. H � �� llliterlO Evangelico, com grande : � :

....",...

t
acompanhamento.: :.

; ��A�om·p·anham a esquadra �. Um romance de um enredo possantissimo. �� Aos seus parentes, nossos pe- �: De ordem do sr. Presidente convoco t!id08 os :�� sarnes f socios para comparecerem, no dia 29 do conente, às .

/[0 «(Bras!!», que ,deverá par� Í!
Uma narrativa. empolgante da qual grande parte tem �

<. •

f:�.� 9, 1/2 horas à séde :social, aUm de trat�u.' dos seguin- '.�::.Ijir�. hoje ,para a
. capital, di- � como scenarlo os a;r·r"baldes do.. Berlim. :� -te to'".

t
lo '" '" • Pro.'lura-se • s z.ssump '" :

..•. :vel'�os membros da direc 0- : .:-
ria. ,além de muitos torcedo- .l�... ,

' '"
.. A.t.trahente Sup.e.1.',-.Film da "UFA"! I �.:l r A I X E f R o �_:.:.'

Nomeação de commissão de syn.dicancia,
:.::�.f··· l para varejo e atacado � Rese:r\ra de mesas mediante contrjbuição, �

l= Eü:rIUBAS' A' tarde: 2$500 - 1$500 e, 600 1'8. .

�l
Offertas. por e.scripto a'�'

Outros assumptús de interesse gei"all.. :l.und' .:.: ATOa.. .

• A' noite: 3$000. - 2$800 e 1$500 '. '::.'
: . :

u Companhia Paul � Blumenau, 19 de Janeiro de 193:3: �\

�=:.:�e�::::::=::l 0l�ru:=�u16 L , ..��:.�������!�:� ..Il
�����_.----�����"'<:#

o lllustre politico lageano, sr, Arístílíano Ramos,
tem sido um. dedíeado defensor da dictadura.

. Fazendo a revolução de 30. quando o seu partido
se dividia, mais tarde, mantendo a solídáríedene
com a Frente Uníea, o sr, Ramos, que ainda" conser­
vava a espada .alerta, continuou ao lado da díctadura,
e chamou seus soldados a postos para o combate aos

revoluclonâríos paulistas.
Assim, outuhrísta de boa tempera, ainda agora re­

vêla o seu pensamento, numa importante entrevista ao

nosso collega «O Estado», de Floríanopolta.
Não obstante a grande autoridade que, de certo,

assiste ao esforçado chefe serrano, não se poderá dei­
xar de divergir do seu pensamento. a determinados
aspectos collidlndo com a boa lógica,

Por mais que um sincero devotamento patríotico
norteie os gestos e as attítudes do sr. Aristtllano <Ra­
mos, não encontra o mais arguto observador tõnna de
conciliar os proposítos do passado, com as aüírmações
do presente.

Um dos motivos mais preponderantes no desen­
cadeamento da revolução de 3D, Xoi, sem dúvida, o da
existencia dos partidos oWcià.is, que a AHiança Libera\
leaderada em Lages e no Estado, tambem, pelo politi­
co em apreço, comhateu com rijo denodo�

Pretendia·se que a administração deví)ria ficar á
margem das faBções, sem as preftrenc:as inevitaveís
e desvirtuadol'Rs do mo,'imento outYbrino. Era a pedra­
de-toque duma era nova, que se promettia fazer flo­
rescer para beneHcio do povo,

E a perdurar ainda a intenção, não vemos, fran­
camente, os inconvenientes provindos da permanencia,
até maio,do sr. major Ruy Zobaran na interventoria,
permuuencia que significará, sobretudo. o proposito do
a dicta,:lura garantir, sem attenção a interesses ;;nrti­
darios qnaiE"quer, a plena liberdade do voto nas pro­
ximas eleições,'

Entretanto, com o contar certa a 8ubstítuí\�ão do
actual interventor, o sr. Aristiliano deseja·a com Y(,{,­

meneia, pela necessidade da crt'ução tinm partido 01-
fieial. E' ° que declara. E é Deste ponto tlUe se S(>ntH
ferida a logica, ao tent3r explicar essa mutaçü(" que
denun ia uma pBrIei a i 1COl'l'eflc;a.
Em verdtide, não veU,03 em flue l)eDerici�rá o pnvn

essa no '\la directiva revoluciorJ�uja. .:';em se !}(;dpl'á
concluir d'ahi, que Santa Cathal'Í a tenha muito a lu­
crar, desde que se não esqueça que as t'leiçi)E's se

vão processar dentro, ainda, do regime dj�c 'lcio'lfirin,
e, pois. sob as vistas do delegado do governo pnn'i­
sario, E a este, nO caso de substituição rlfl a'CtuaL in­
cumbiria, conSf ante as declar.'lções d\) H. Ranwf.. a

organização da nova aggt'emiação partidarja. que seria
a do liberalismo revolucionario encabeçado pelo Rio
Grand€ .

Em cODclusão, o SI". Aristiliano Ramos d'2fenrle UIll

ponto"de-vista todo especial quanto á interventoria, 1]88
mãos, actualmente, dum honrado g·aúcLo, ponh ·de-vista
catharineuse tão ardorosamente comb�tid(l, ha ten.pos,
quando adoptado pelo sr. Rupp Juri..ir .. , E, todavitl,
proclama a necessidade de pensar pela llova cabel!u
politica dos Pampas .. ,

�

Em todo caso, porém, é possiveI que a sua entre­
vista haja sido feita �om a precipitação de quem se

apresta para viajar. E d2hl certos pontos confusos que
impressionam de fórma um tanto dp.sconcp.rtante ...

PartidO�ar�;�O!UCiO- UI t imás o-o t i C i a s i DeslQstre

I Quinta - teira ri tarde, na
Rio, '2ü - A "A Noite" diz

p. I
rua 15 C/" Nouembro, l}\"fJ��;i.·

quea reunião d� qua::ta-l'e�r:. Naufragio r 'mo á ?asr� �:r:;:�(;a. d�u,,-',:;;,e.de proceres re\OIUClonm:lO�"1 New Y"''''·k 20 _ De nd I
um encontra emre o WUOJ" 'I"'

no Ministeri.o da Agricultura, <.

< ",�" t
'Iii o a uet particular do ST. Heitor

teve. como. príncípcí objectivo I'
��;fo t��"t���'c IzaU������DU� I

Dúmb.wni
e= dos eamirhõe»

o estudo de alguus pontos da
o comma da i o.

trê t·
de passaçeiros da Ernp;,'''.:!u,

questão de arre rímentação Iante H.n ��. � e res I:_PU. uan». Hass &:Darius.
t· I

-

íd
<. ,LU S ia amua em Jie.tJCl'O O t .' f,'

..

e ar leu açao com os parti 0"- i um "i d
-

(J'
,

I�
b

,
au o particular lCOU ífi�2J.'!,"

Liberal, do RiO. Grande do Sul 1 outl'nad� o
. �� passagerros c" to avariaria, tendo saido teri-

P ist d U' o e C8,!lJ'('t d J.rl"
.

E'e rogressrs 8, e mma&, re-
'" . o o c iauueur c.a empresa, o

solvendo-se tomar immediatas qual se actia rm. tratamento

providencias para a organiza- Orçamento francês ! no Hospital Santa Catluirina,
cão de partidos políticos 1'e-' I não apresentando o seu c·5C(}-
votueíonartos. nos Estados do Paris,20-- E::1tfOU em díscus- I

do (/nwidadJ>
Rio. Ceará, Parahyba, e Rio são o novo orçamento, que l-------..----..�-

I Grande do Norte. apresenta um vultoso deficit. I. é.
• -s

I Foi, ainda. accrescenta "A Entre 0S socialistas e os I • � grippe em Londres

Noite", �eita a �istri.buição r�d�cais-s��jal!stas 1€:11. sido ,I Londrl'.E, 20 - A epideill. la.
I �e um trabalho, nao �o ]'�la- rrax ados violentos ueoares.

I
da grippe está grassando for-

I
ttvo a, ess.as a�:gamzaç0es, ,

- ! temente Desta capital, essu-
; como a articulação compar-I. I mindo orosorcõcs violentasI tid Iiti t E

I Raid de Mermoz ,,·1 r .,.. '1:;..., Ji.,-,lc.u <"�'.

II
OS po 1 icos em ou TOS

� s-I
.1. -"- "L" devido a complícações pul-

tados, -notadamente a da Ba- 'Rl'O <j,n, _ O r' d 1Ue I monares
h· q '1 d I I ". �"-' alia OI' m T-

I
a •

\ t
la,

t
ue

J f;eru_ anca ,o !e o

I
moz deverá. 1('

..
vantar vôo, no! Hoje f.oi ]['�gj�tado o num�'

����:n� urac'J. na prOalma seu c:Arc>:!I1-rielr, com desti-Iro de 12l-i \nctunas do tern-
. .

no a Buenos Aires, l'eaHZHll- II vel H1Orbo.I
.

11 do a sua u!tima etapa, ama- .............-...-..-...-...----..,.-..-..-..---.-..--..- ..................

\I!S!�SOCU'-U3 uM de m.".ã� I rC;�b····ti���;;�
..

··Â·�;;i�··!!I s- , I t:
:)

, Deu-n_os o prazeI' de 5!�1'l yj:-.ita Dl
ao .communlstas I � ,'(Y ,)� �.,' p

]oyem U8��Y puarte Pe.r<:'lra, acade- � r <:J " •
• 1 : DOIn.lnoQ '-'- de �üiletrO :�

miCO de mrelÍü da Fiiculdacle do ,-,ao.lago. _O - E.n ,-;ntt. fa-

f: .�
Paraná, que seguiu

PUI.'H
Hammúnill. gasta TaTiC.I�. pro. !E'ssores se I � D" O: M�' nlU jft g. E I R A ;j

, -. dEclararam trüncament,2' com- : '
"

�� , .•

! t..:'�e',:� pal,:s1ramw.,�!ln;n'ülm"'Ilte I munistas, e::11 r�l'l'io daiS mi- I}: .
.

.

li lli: S· g
cttU.lllOSCO, I) ,,�. Ati1'umo Largnra. ,.,.; c.

.'
_ _ ,.' I �: :}

resldellte em São Paulo. se'lC1Ro que teH: C�l ndo o ma-I \! ')
_ gisterio ;nubticn, I �.:;.:;�::.:.;.:;.:;��::.:.:.�:.::,

Yinl10s de Porto l'niED. CDm des-
-

tino a FloI'i<l.llOPO!IS, viSit,,1'<111hlOS
os srs, An:linú Rocha e Oswaldo
Per�'Ira, ,con'::,'.:tos l(rim ?Írüs sargen­
tos da 1· o1'çl\ .P-ubliea do Estado.

ViAJANTES

Feminismo ratoneiro Curso prefar�tí{}r!:! ]
!� ...

Smy:rna,::O - A noticia tur�. para os exames de ad- �,�ca acaba de descobi·ir e pren-! mi.ssão do 1. ano girrasiaL ffl
der os membros duma DOde-!

'

Passou uor esta ej.lp-d", "ludo dp.
-

� 1fn;";a CO" ..., d' nl- õ

!I C
..•

- �" -

1'('83 quad:rilha,. t1ue St� l'nSI-- 1 �...:. -",,: TI.; ,16.::J ü.e
.':D�Ülbanos, �()m de:;,�illO a }l'saran· , '1

gua, onde ...-aI aSSUImf (; cargü de nuayam nas casas. !.'aptando .1aneil'ü. g
II pro.motor pub!icü, ú sr, dr. A;í1éu'al a cor,�jaN;a e _r''''''li7:'�n,clo a 1 f

- �
I

'\'.1 M., "u ._� '"
.

n ormaçües :nü '

I e �i va.] ';uitadüs roubos. �
J'�;;:.. tiYe".Rm, 1'I

__ e<:,.. t-:-'l Cl',1Cl,_.c.10. .'.,=. se-
Essa of!lunizacãv era COill- .(fIIIO""';A\ ")(l'r"'..:l·" !L"�.,..,;l;" ,li.- - - _.� ,,- �.. ·'Ú!�gnj Ju!;�al1ú 32:il"lW n

nlJ{lri�h�s,i\'ai; e Isaura e a exm�.1 por,;ta de m.ul.h�rps n€'�ra8, de 1
sra. [Ü,Slnlla Nobrega e o SI'. :serg10' torte COillDit'xçao Dhysl{·a. :I
Nobl'êga e sen;;or:.i de Sf,Q Fl"ún-I!

• • • m..UMEN)\,ljJ ij
cisco, e <1S senhOI'Ílll:itl::; .'\air Me-

-

deil'os, Bilda e sra. Frbllcisc" ,l',loell,-
> ."."

•• , -.,
�

P d r
I p ..... ",' "I( 4& �I:I J''1

mann, de FlOrial�OlJs, !
reoccupa a a "-'lg• a.,. _

.1. OHllCUS oa
.

v.etna que
d N se movimentam.

Acompanhado da l'xma. ryenitor". as I açoes
de sua h'mil, senl1orÍl1ha l\lal'ieta e I G Rio. 20 - Fn_'1ha"'C',;;n·�';1". ",..,-

e?'l�J!l" esposa ,e, l'ilila..; �st�'y� .:lesta
l

. :en,õb�8. 2(1 - .A _secr-et.a.
_

- •• _ • .iJ. vu.

c_;Lade o sr: _

01, �o�� I Pl 1'e11 ii
.

de rIa da Lw9. das Nacoes auto- tem, corn deBtiIlD ao Recife t

Barros, cnpltao mBcllco ;lo (':\:"'1'('1(0· CO. - 'd - OS srs. Re::.O Barrti.:;;., ex-pre-, -. - .

I"lZOU a omn1lssao o Conso- �.'

NUPCiAS Ilho a organjzrlr um memorial sidente da {�amam dos Depu-

Nobrecra-Moellmann I no qUe concerne á situação
fados e Annibal Freir�, ex-

b de Chaco. deP1!t�do federal, q�u:e vão

Re�li2ou-se �uintBAeira, fia Tesi-l Preoccuphlm .igual!lWnte a p�_rt!crpal' duma gf8.!_:lde reu­

d;nma dos pals da lJ?iva,. nEsta ci- attenção da Liga os ir.ciden-. �1�0 qu� os seus amIgos po­
du�e. o enlace m�tl'lmt?lllaI .do s,r, I tes A].manha-Poloni<> lia·' _

htwos convocaram,
..

pm'a. tra-
Joao Nob:rega IUllCf'l{)Jl'ifIQ UU

.n e .. u_..... 1.a
t·

. � .

"Genb7"n" conl o d!'-tl'
-

,t·
c

-. -1 I
yUfYo-Slavia e PeJ'{'-Colombia I

ar 080 a:rre.glmentaçi'.tO partl-
:r u .. t,.. • 1 n � 1lt:. d SE']l ]{)- b U.l A, d -. !

.. - "';(""1

l'lnha Sylvia, filha do sr, AllJerto sendo que 1)S seus esforços .ar�a para as e 0!ÇOCS a. '0ons�

Mo�llmann, gerente da Iilial da Ca-, visarão evitar ntYl;as auerras,
htumte,

sa MoeUmunn S.A.' '" .

_�__�� _

Reinert-Nlichels 1Vlais um "S,!'voia Nlar- Um homem honesto

EHet:tuar-�e-á hoje" ás 20 !wras,. cnetti" Roma, 20 - Osjornais fE'-
na reSl�encm dos pals �hJ l1oi,ya, o! . I gistJmm que o oueraria G io-
cOnSOr?lO ..

do sr. AJlf:OlllO Remertd Bahu'l. 19 - Os desastroç081 vamlÍ Garino f.lCllOli a ;""'''01'
chetel:!u IU'ma, A Remel"! & Cia ..

f . � .;�" _. .' .u,
.

:, L=p
-

desta mdade. çom a gentiljssimu se- di) l:!) dro-<t\ .. <l.O Sa'l.maMar-' tancHi de lrmta illH bras,
nhorll1h� Stefal!}i1 }Hcllels. fi�lJ;� (�O cheW", que soUreu um ilesas-I tenão-as entregue ii policia,
sr, Henrique l\'tlchels, pl'opnetano I t d 1 -- • I O V;;1eSIDO cid.adão fá hav.;11do Hotel São .To",!? . re quan o cllega·.a a eSlt' �'. �.Ii. "

..

1.

Paranímpharão os actos civil e J porto conduzindo o minis. achadO. 9,U!;D-hentas n;11 fIras,

religiosp, por parte da noiva, {) sr. j.
'

.' ,
que restItUiU 21'0 seu ViOliO,

Ber��oldo.ll,llChels e a senhorinha tro Jose AmeI'l('ü. no qual te'\e
Oth1l18 MlC]lels, e.por parte do noi- morte o sr. Autenor Nayar- ASSUCAR ln: BAUNUlLHAvo o sr, AclJiHes Balsini. director � ,

'ddesta TOlha e a senhorinha :;adir 1'0, loram aest:rm 08 por um M1EDEIROS
Borba. incendio, ignorando-: e as cau- Especialidade para duces, 801'-

sas. vetes, etc.NOIVOS

E-mü) Ines
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